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Os legitimistas

O partido legitimista, que

se reanima, funda-se no erro

historico em que os monarchas

foram absolutos na Europa

desde a origem da monar-

chia.

Entre nós as antigas Côrtes

foram assembleias deliberan-

tes, e não meramente consul-

tivas, como os legitimistas

pretendem; moderavam o po-

der real e com este exerciam

a soberania.

Da carta de lei de abril

em 1261 se vô, que a D.

Affonso 111, querendo levan-

tar o valor da moeda, se op-

pozeram os povos, reclaman-

do, que se convocassem as

Côrtes para que essa questão

se decz'dz'sse.

Em muitos documentos os

reis empregam os termos-

audarz'dcm'e, assentímento,

mandado e bene/Maeda das côr-

tas.

As de 1385 resolvem-

«que D. joão I formaria o

seu conselho de cidadãos das

principaes cidades, carol/Lidos

soóre propostas implicar, que

os povos seriam ouvidos so-

bre tudo, que lhes tocassem,

que os tributos seriam lan-

çados depois da sua decisão

e_ conselho, que sem o seu

consentimento se não faria a

paz, nem a guerra».

Em quanto a leis, subsi-

___-__q-_-
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PROTCHE DE VIVILLE

'renovação 1m

AUGUSTO MAXIMO' RANGEL

Ainda os seus joelhos tocavam

na terra, quando uma violenta de-

tonação fez vibrar as ogivas do

'velho edilicio; um ruido lougiquo

. -lhe respondeu, perdendo-se nos

ares..., como se dissessem bra-

midos d'uiua tempestade além no

horisoate.

_Senhor Jesus! exclamou o pa-

dre persignando-se, tende piedade

de nós.. . A batalha recomeça. .

Quem sabe como acabará. . .

E depois de ter enxugado as la-

 

  

   

   

 

sempre decidiram, ou resol-

veram sendo convocadas vin-

te e duas vezes no reinado de

D. joão 1. E assim se obser-

vou até D. joão II.

Porém não estava marcado

o periodo em que deviam

convocar-se; a convocação

era um acto arbitrario do rei.

Em 14 38 as de Torres No-

vas determinaram «que se-

jam convocadas annualmente,

e que tenham ainda como at-

tribuições privativas o esta-

belecer o valor da moeda, e

o nomear os titulares e os

grandes funccionarios admi-

nistrativos. n

A rainha protestou em no-

me de Affonso V, então me-

nor; mas os procuradores re-

plicaram, e tudo isso prova,

que não se julgavam meros

conselheiros, e que a nação

se attribuia direitos proprios

no seu governo.

Nas Côrtes de Santarem,

em 1451, e nas de Lisboa,

de 1455, foi o rei arguido

«de fazer e revogar leis sem

elias», ao que reSpondeu, não

aflirmando o seu direito, mas

com evasiyas.

No longo reinado de D.

Manoel só quatro vezes se

reuniram, e só tres no de D.

joão lll.

Desde então o governo foi-

se tornando absoluto, de fa-

 

grimas que lhe inundavam o rosto,

entregou-se apressadamente à obra.

-Ohl não, eu não vos profano.

minhas caras pinturas, dizia elle

muito alto, trabalhando.. ., eu sal-

vo-vos dos ultrajes d'uma soldados-

ca brutal e impia que, bem cêdo

talvez, vira perturbar o repouso de

tão santo logar...

Depois, cheio d'um ardor todo

juvenil, pincelou. .. piucelou. . .

pincelou tanto e tão bem que,

antes do ñm do dia, todas as pin-

turas' tinham desapparecido debai-

xo d'uma espessa camada de cal.

11

Acabrunhado de fadiga, mas com

o coração satisfeito, o velho padre

voltou para a sua habitação. A ca-

sa do cura não ficava longe da igre-

ja; um jardim e um pateo as reu-

nia uma á outra.

No pateo brincava uma delicada

rapariguinha de dezeseis ou deze-

sete annos. Nada mais graciosa que

o seu fresco rosto de tons branco-
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dios, e aos negocios impor- jeto, mas por abuso e prepo-

tantes, foram as Côrtes que tencia, e não porque o fosse

yno seu principio.

l Comtudo em

'ser feito sem consentimento,

nem procuração ,das cidades

e logares do reino, e porque

sem elle não havia poder de

obrigar os povos. »

E, certo que os soberanos

sempre juraram manter os

fóros, costumes e liberdades

da nação, e até o proprio Fi-

lippe I o jurou em 1581.

Nas Côrtes de Lisboa, em

1641, se assentou, «queo po-

der real provem 'originaria-

mente da nação á qual por

isso compete decidir as ques-

tões sobre a successão ao

throno, velar pela execução

das leis, e até recusar-se á

oáea'z'mcz'a, quando o rei pelo

seu modo de governar se tor-

ne indigno e tyranno.»

Esta deliberação' destroe

na essencia o principio da

legitimidade, isto é, a ideia

de um poder independente e

superior aos direitos dos po-

vos.

Nas Côrtes de 1642 os pro-

curadores accusaram os mi-

nistros, e entre estes a Fran-

cisco de Lucena, que foi met-

tido em processo e decapi-

tado.

Mas nas de 1668 votam

   

rosados tornado mais belle por

um abundante cabello castanho-

claro de reflexos dourados. Nenhuns

cuidados deveriam alligir a casta

candura dc Thereza Sargata: isso

reconhecia-se pelo seu olhar lim-

pido e pelo seu rir infantil.

Assentada nlum banco de ma-

deira, a amavel menina esmigalha-

va gentilmente um bocado de pão

de que algumas gallinhas brancas

vinham descaradamente roubar-lhe

da mão as migalhas, emquauto que

outras, mais familiares, mais bem

tratadas, saltavam aos seus joe-

lhos e espicaçavam com avidez no

seu avental. v

Desde que Thereza viu o cura,

levantou-se e correu ao seu encon-

tro.

_Por onde andastes, caríssimo

tio, todo este grande dia? Não vos

encontrei em parte alguma... Real-

mente cheguei a pensar que tinheis

ido sem mim a Calcio, a casa de

meu irmão, e começava a impa-

cientar-me por não vos ter perto

de mim...

  

IÕOL ficou

,sem effeito um alvará. sobre

!oitocentos mil cruzados com

;destino para El-Rei -- u por
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necessarios.

\"em D. Pedro ll, que imi-

tando a Luiz XIV se esfor-

sua ingerencia no governo.

As de 1674 ainda quize-

ram ñscalisar as despezas pu-

blicas. D. Pedro dissolveu-as.

Algumas camaras recusaram-

se ao pagamento dos impos-

tos por não terem sido vota-

dos pelos procuradores, e o

rei prometteu convocal-os,

quando as circumstancias o

permittissem.

Tal era a força do direito

que lhes reconhecia.

. Tambem D. joão V não

ousou negal-o, pois que em

janeiro de 1712, ao impor

nm tributo, diz na sua Carta

á camara do Porto_ «sem

.embargo de as 'Côrtes se não

celebrarem, por ser prejudi-

cial a dilação em convocal-as

mas não é minha tenção al-

terar ou abolir por esta cau-

sa. os privileg'ios do meu

remo.»

Com D. josé l e o marquez

de Pombal não teve o despo-

tismo nem receios, nem escru-

pulos, de se proclamar e exer-

cer de um modo até cruel.

E' esse grande ministro,

que nos relatorios dos decreâ

tos estabelece a doutrina dos

legitimistas-é elle que falla

a na alta e independente so-

berania, que o rei recebe im-

m"

 

-Tu és muito curiosa, minha

Thereza, e a curiosidade é um mau

defeito. . . sobretudo para uma me-

nina da tua edade... Sabias isto,

filha?

_Têm-me dito, replicou a tra-

vessa, que foi ella quem perdeu

nossa mãe Eva.. . E vós, meu bom

tio, para impedir que eu me perca

tambem é que me cercaes de mys-

terios. .; mas eu seu mais lina do

que suppondes, ajuutou, ameaçan-

do-o com a extremidade de seu ro-

sado dedo. Vejo perfeitamente que

vós tendes conversas secretas com

Lourenço Papozzi e que soltaes

fundos suspiros todas 'as vezes que

lêdes o jornal.

-Cuida das tuas gallinhas, The-

reza, cuida das tuas gallinhas e

não te occupes de politica. A poli-

tica não é negocio de mulheres,

minha lllha, e muito menos de me-

ninas. Grandes desgraças podem

acontecer aos insensatos que se

mettem no que não lhes diz res-

peito. Não te tenho repetido isto

tanta vez, meu anjo?

 

çou por excluir as Côrtes da
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pela ultima vez os subsídios.mediatamente de Deus pela

qual manda, quer, e decreta

aos seus vassalos, de sciencia

certa e poder absoluto»

Consulte-se a Historia do

Governo e da Legislação por

Coelho da Rocha.

Bem dizia a baroneza de

Stael-«a liberdade é antiga,

o despotismo é que é mo-

derno.»

O governo parlamentar,

ou constitucional, tem pois a

sua raiz nas tradições nacio-

naes, e não differe da vel/za

monardzz'a, senão em estar or-

ganisado sob fórmas mais re-

gulares, e em relação com a

sociedade nova.

A Maçonaria ajudou ades-

fazer as oppressões politicas

e religiosas, mas não creou o

systema representativo, como

todos os dias escrevem, com

o proposito de desacredital-o,

os legitimistas e os rea'ccio-

narios catholicos, hoje uni-

dos.

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

-__+._

CONFRONTOS

X

No seu Povo d'Ovar de 16

de março de 1890, escrevia

o sr. Fragateiro:

Deputados por Ovar

«Domíngo, apresentou-se pe-

rante os eleitores da freguezm

 

Thereza ia responder; mas a

physionomia do bom cura tinha-se

tornado seria e triste de tal sorte

emquanto pronunciava estas ulti-

mas palavras, que a pobre creança

baixou a cabeca sem dizer palavra.

Comtudo ella adivinhava que lhe

occultavam algum acontecimento

iriiportante. Havia um certo tempo

que tudo se tinha mudado á volta

de si. Fallavam baixo; não se cou-

versava sem se interrogarem pri-

meiro com olhares, ou callavam-se

deante d'ella. .. A rapariguinha

era cada vez mais devorada pelo

desejo de saber.

Orphã desde tenra edade, The-

reza Sargata, assim como seu uni-

co irmão Antonio, tinha sido educa-

da por seu tio, o veneravel cura de

S. Marcos, que, não podendo en-

carregar-se dos detalhes da sua

educação a mettera n'um dos me-

lhores collegios de Milão.

(Continúa)
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de Vallega o candidato regene-

rador por este circulo, o ex.m°

sr. dr. Manoel d'Oliveira Aralla

e Costa.

Foi o primeiro passo que os

regeneradorçs ostensivamente

deram para tratar da eleição do

dia 3o, e o enthusiasmo com

que os habitantes de Vallega

os acolheram, bem como á pro-

posta feita, deve-os ter incitado

a continuar activamente na cam-

panha para_mostrar ao paiz que

os progresststas estão aqui com-

pletamente desacreditados pe-

las suas façanhas selvagens e

criminosas.

No dia 3o as urnas dirão

quem recuou na batalha: no dia

3o o povo d,0var lavrará um

protesto unanime contra os cri-

mes perpetrados _nte 43m

nos de anarchia, pors tantos fo-

ram os do dominio do partido

progressista no concelho.

E' o deputado pelo circulo

d'Ovar, o ex.m° sr. dr. Manoel

d'Oliveira Aralla e Costa. S.

ex.a representa a aspiração de

termos um nosso patricio como

nosso delegado em Côrtes, e,

sendo victima das prepotencias,

'um protesto contra essas pre-

potencias.

A eleição do ex.m° sr. dr.

Aralla, que estava indicada, ha-

via muito, pelos partidarios re-

generadores d'este concelho,

obteve plena confirmação no

d0mingo em Vallega. .

E agora que está. escolhido o

nosso candidato, escolha, que

por certo, ha-de ser plenamen-

te approvada pelo ministerio,

só resta aos regeneradores dies-

te circulo preparar devidamen-

te o campo eleitoral, não para

vencer a eleição, o que é mui-

to pouco, mas para mostrar a

todo o paíz que os progressis-

tas d'Ovar não teem elementos

alguns para luctar e que, se_

'venceram eleições, foi'com os

cacetes coadjuvadoa pela força

armada.

O deputado eleito pelos re-

generadores não pode ser o de-

putado dos cacetes, o deputa-

do das víolencías. Um diploma

assim _sujo ennodoa um partido

politico e uma villa inteira. E'

preciso, pois, que esse preces-

so, digno dos selvagens pro-

gressistas, seja pelos ministe-

riaes posto completamente de

parte como indigno e como

pouco sério.

Corn enthusiasmo appoiamos

o escolha do partido regenera- ›

dor d'este circulo. Sempre pu-

gnámos para que Ovar tivesse,

como seu representante, um

dos seus filhos: _oppozemos-nos

á eleição do deputado dos ca-

cetes, o defensor dos progres-

sistas, e a *sa opposição era

appoiada pelo povo, que teve

de retirar da uma com medo

das bayonetas.

Viva o partido regenerador.

. Viva o deputado d,0var.

' Viva o ex.m° sr. dr. Manoel

d'Oliveira Aralla e Cesta.›

E em 9 d'oumbro de

1892:

Perante a urna

«Vem perto o dia em que se

hão-de desfazer todas as intri-

gas, que os aralistas propalam:

vem perto o dia em que a urna

dará o seu veredictmu.

O sr. Aralla, vendo-se perdi-

do appela para as arruaças e

para a desordem, provando as-

sim que não tem a força e o

prestígio, que lá por fóra tan-

tas vezes ínculcou. Nós man-

tendo-nos no campo da legali-

dade e da ordem cumprimos as

nossas promessas, mostramos

a nossa coherencia perante o

povo.

 

   

   

  

       

   

   

   

   

  

    

  

   

   

   

   

   

     

   

  

E assim as intrigas do sr.

tambem agora as suas arruaças

as suas violencías nos não inti-

mídam. Para umas tivemos o

despreso, para outras teremos a

nossa energia, a nossa união.

Não nos faltam os homens

nem tão pouco os eleitores. Re-

cuar_ por medo seria uma co-

bardta: recuar só porque meia

duzra de criminosos commanda-

dos por um desvairado tenta a

tiro amedrontar grande massa

de_ eleitores honestos e bem-

qutstos, sería deixar a nossa

Villa e o nosso concelho à mer-

cê do primeiro malandro de

que os governos quizessem lan-

çar mão para dispor d'esta

terra.

› ~A lucta impõe-se a todos os

homens honrados: combata ca-

da um por si para defender a

sua dignidade, a sua honra e a

sua familia.

do aralista nãs passa d'uma du-

zia d'homens armados. Essas

farroncas, essas desordens que

por_ahi iniciaram contra meia

duma de rapazes que vinham

de Vallega, são obra d'um pal-

no para mentir terror. Mas que

podem elles contra centenas de

eleitores? que podem elles con-

partidos?

A urna ha-de ñcar livre: os

salvo.

sk

nosso grupo responde, apresen-

didato.

Que nos respondem agora?

desfeitas perante a urna: exa-

ctamente como pretendem res-

ponder á nossa Inñuencia com

da momento propalam.›

_._'___.___-_

D A.NUB IA

CERVEIRA

.____.____

RISCOS

DOIDO

«Pobre Berlengas, quem havia de

dizer que tu, roído pelos remOvsos

e castigado pelos crime: dos teus,

endoudecerias tão rapidamente!

Os crimes d'uma geração inteira

vem-se amontoando sobre ti e o seu

peso obscureceu-te a razão. rou-

bou-to a consciencia. como os Bor-

lengas antigos roubaram as casas

onde tinham entrada.

Doido!

Doido sim, e é nina pena.

Lamentamos todos a perda de

um homem, ainda que esse homem

não fosse muito aproveitavel.

.Logo em creança comecou por

escoucear os que lho tinham dado

a esmola. Como os antigos Berlen-

gas, principiou a correr o fado mau.

i Como os seus crimes são meno-

ires do que os antigos Berlengas,

!Deus reservou-lhe um supremo ali-

vio-endoideceu-o antes de o arre-

mecar para a enxerga apodrida.

i E tendo enlouquecido, elle julga-

.se um rei supremo, quando não

passa d'um simples Li-monada.

Doido!

Aralla não nos 'atrapalharam, i

Ninguem se assuste. O ban- l

tra a parte viva dos outros dois

eleitores hão-de votar a seu

A's calumnías dos aralistas, o

tando como candidato por este

Circulo o dr. Francisco Fragata¡-

ro de Pinho Branco, advogado.

Temos até hoje trabalhado

unidos, disciplinados, apresen-

tando sempre ao povo este can-

Vieram os aralistas dizer que

estavamos-'unidos aos progres-

sistas, que ' pactuamos com el-

les votando no seu candidato.

Podem responder-nos com no-

vas intrigas, que hão-de ser

os boatos de terror, que a ca-

A FOLHA D'OVAR

Vós vedel-o por ahi a cada mo-

mento. Vae n'aquella pilecn perda,

a bamboar com as pernas (segundo

as regras da equitação), olhar dns-

,vairado 'menus consciente do que o

'olhar da pobre burra que lhe atura

as masSadas e as tolicos.

i Vós vêdel-o quando, ao passar

'por uma rua, estaca de repente,

iprofere meia duzia de palavras sem

“nexo, e depois atrapalhado, a tre-

'mer, a compor as lunetns no nariz,

pica n guri-ana e lá voe seguindo o

seu farlario emquanto o povo fica

dizendo: está doido, coitndinho!

Doido!

$

Daime-o' passar, coitado! Elle

está .nico e não é bonito* rir do

Berlengas que eahiu u'aquella in-

felicidade.

Deisae passar o pobre homem,

porque o peor mal é o diellel

Alguem diz que foi a politica

que o levou ao abysmo. Erro. puro

erro .lá se lhe manifestavam os

ataques de loucura antes da politi-

ca o apanhar. Um choro desordena-

do, umas lamentações fora do com-

mum eram sempre o prenúncio

do ataque.

Ha tempos, porem, a doença

aggravou-se e o Berlengas enlou-

queceu de todo.

Está doido!

Mas é um doido inoll'ensivo, ain-

da mesmo na furia do ataque.

Em tempos adquiriu a farm de

ter olhar lixo, penetrante, incommo-

dativo mesmo; e é por isso que el-

le hoje tem como suprema vingan-

ça encarar os seus adversarios, mas

desvaira logo que o lixado lhe sor-

r¡ com desdem. A

E' que o seu olhar nem tem ü-

xidez nem consciencia e o pobre

doido julga-se nos seus tempos fe-

lizes, quando o adulavam para o

explorar. -

E assim vive o desditoso Berlen-

gas-doido pelos remorsos, sobre-

carregando com os crimes de uma

geração inteira.

Doidol»

João.

(Povo d'Ovar n.° 169. de 3 de

novembao de 1889.

____._.___
-

Amendoas e Cartonagens

CERVEIRA

SECÇÃO LITTERARIA

  

@a sonhos de a.sz

O somuo da mocidade e mais

forte do que 'o iufortunio: porque

aos dezoito anuos sonha-se sempre.

A existencia é uma illusão encan-

tadora, uma esperanca risonha.

A aurora da vida não tem nu-

vens. Percorre um céo azul. trans~

permite. formoso. O ambiente que

respira está impregnado (lo perfu-

me das flores. A alma da virgem

euamorada é um crystal refracta-

rio, como diria um chimico, que

não se funde a outro fogo senão ao

do amor. Amar e ser amada: eis o

seu [emma, o seu unico pensamen-

to, o seu incessante afan; porque

o áuior e para os corações nobres

o que é o sol para as plantas, a

agua para as fontes, o espaço para

as aves, a lua para a noite.

Uma mulher sem amor, e um

canto sem harmonia, um album em

branco, um jardim sem dores. Se

a vida e um sonho, como disse Cal-

,derou, o sonho mais formoso da

mulher é o amor. A joven que ás

!dezoito primaveras não s'ente estre-

imecer a sua alma pelo gemido me-

.'I

  

HOJE E AiMANHA

(A M. Gomes Dias)

Amigo: eu hoje tenho aspirações e sonhos;

Pense que o amor não e uma paixão. um mylho,

Mas sim um manancial de gozns liem risonhos

Aonde vou saciar o coração añlicto. -

Miuh'alma sorri aos vagos sonhos - doirados

Do brilhante florir das minhas primaverns;

E eu, despresando n (lÔl', beijo labios rosndos,

Inlerrogo a ainplidão e as lucidas chimorns;

Mas amanhã. quem sabe (oh inlindo tm'mentnl)

Talvez suspiro. immerso em negra e cruel dór:

«Como e horrivel o viver no descontente!

«Quem me roubou o santo helsamõ do amor“?h

Talvez eu já.__não leia o meu Petrarcha, o Dante,

O Lau'íartiue, Dryit'on, Byron e o Camões,

Nem tenha um livro só dos tmnpos de estudante:

Tudo disperso pelas casas de leilões.

Talvez não torne a Ver o archnnjo da esperancal...

E então, sentirei a dor profunda magoar-me,

E. sobre tudo, (oh vil martyrio que não cnnça!)

Verei o olhar de minha mãe a crimiuar-mel

(Variações, inedito.)

Jayme T. Cima de Magalhães.

lancholico e suave de uma paixão.

póde dizer-se que não vive. E' uma

bella estatua; terá todos os encan-

tos da plastica. será uma perfeição

sob o ponto de vista artistico. a

forma terármodelado a materia até

à perfeição, até o hello ideal; mas

os seus labios não terão o doce e

expressivo sorriso do amor, quan-

do exhala um suspiro, balbucia um

nome ou envia um beijo. Os seus

olhos immoveis carecem d'essa lau-

guidez amorosa, que humedece

uma lagrima. A sua fronte não terá

a transparencia que deixa ler atra-

vez da sua epiderme os pensamen-

tos de uma alma apaixonada. 0

amor é a força creadora da alma.

A plastodinamia do coração, desen-

volve os mais bollos sentimentos.

Uma mulher que ama e é corres-

pondida, caminha pela terra sem-

pre disposta a derramar o bem

entre os seus similhantes, Nos seus

olhares amorosos acha-se sempre

uma lagrima para compadecer a

dôr dos seus amigos. nos seus la-

bios um sorriso para saudar aos

que a rodeiam, ,e na sua mão uma

esmola para os necessitados.

Aniae, pois, meninas formosas

que cruznes a primavera da _vida.

amoo. . _ porque o amor embelleza

o rosto e puriñcn o coração.

(Trad.)

Jayme T. Cirne de Magalhães.

_+-
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Partidas

Para Aldeia Garinho, concelho'

de Alomquer, seguiu no cowboy-o

da noite de domingo o nosso sin-

cero amigo Manoel Bismark, para

onde foi despachado, ultimamente,

professor effective. _

Ao nosso sentimento pela sua

ausencia, aggrega-se o de todos os

rapazes d'esta villa, que lhe dispen-

saram sempre leal e pura amisa-

de e que elle seube corresponder

com ardor e dedicação.

Appetecemos-lhe saude e mui-

tas, muitas venturas; e oxalá nas

proximas ferias o abracemos como

nos prometteu.

Manoel Bismark podemos a pu-

blicação da seguinte

Despedida

Manoel Bismark Lopes da Silva

Bento, extremamente penhorado

 

para com todas as pessoas que di-

gunram dar-lho provas d'estima du-

rante a sua permanencia em Ovar,

vem por este meio protestar-lhes o

seu eterno reconhecimento. pedindo

desculpa de qualquer falta invo-

luntnria que por acaso tenha com-

mettido, e odereceudo os seus ser-

viços em Aldeia Gnviuho, concelho

d'Alemquer.

Ovar, 49 de março de 4893.

Manoel Bismark Lopes da Silva

Bento.

t

(20m destino ans Estados-Uni-

dos do Brazil (Pará), deve partir

amanhã, no comboyo da noite, o

nosso particularissimo amigo, Ma-

noel André d'Oliveira.

Magda-uns a falta d'este excel-

lente moço que tantas provas deu

de uma verdadeira amisade entre

nós que ha pouco< nnnos ainda o

conhecemos; e desejamos-lhe um

sem numero de venturas na cidade

brazileira para onde se destina.

Como despedida, enviamos a Ma-

noel Andre d'Oliveira um apertado

e sincero abraço.

Este nosso amigo entregou-nos.

para publicar, a seguinte

Despedida

Manoel André d'Oliveira, deveu- -

de ausentar-se áinanhã para o Bra-

zil (Pará), e sendo-lho absoluta-

ineuto impossivel despedir-se de

todas as pessoas das suas relações,

serve-se d'este meio para o fazer,

offerrcendo os seus prestimos n'a- o

quella cidade.

Ovar, 23 de março de 1893.

illanocl Andre d'Olt'oet'ra __

:k

Para a Bairrada, rl'onde segui- _

rá amanhã para a cidade do Pará, i

partiu no sonhado o nosso amigo

Manoel I'ortiriverlo Junior, empre-

gado, que foi, do sr. Silva Cer- '

vetra .

Agouramõs do coração a este'

delicado rapaz o intelligente ein-

pregado n'n porvir risouho e de-

que e merecedor n'aquella terra

estranha.

Manoel Portovodo enviou-nos a-

Seguinte

Despedida

0 abaixo assignado, penhoradis-

simo para com todas as pessoas'

que d'elle se foram despedir no

sabbado passado, vem hoje agrade- '

cer, commovido, essa prova d'ami-

zada com que foi tratado durante

os anuos que permaneceu niessa

villa; e por este meio pede descul~ '
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pa d'alguma falta commettida na

boa-fe.

Julga de seu dever tambem es- i

pecialisar n'es1a humilde despedida

o sr. Silva Cerveira e familia, de

quem recebeu, como seu emprega-

do,'tratamento e attenções superio-

res ao seu merito.

Envia um abraço de despedida

aos seus amigos, e a todos mais

uma vez obrigado.

Ovar. 20 de março de i893. _

Man.er Portooedo Junior.

!ix

() nosso amigo, Manoel Pinto

Cortez, partiu na segunda-feira

para S. Mamede de Infesta, aonde

vao ser empregado em uma phar-

macia.

Felicidades.

..W-_-

Amendoas e Cartonagens

CERVEIRA '

_+_a

Loja do Povo

A semana santa vem perto; e is-

to tanto basta para que as nossas

amaveis leitoras e a fina rapaziada

visitem a loja do sr. Silva Cervei-

ra, ,onde se encontram primorosas

caixinhas da bella amendoa de Lis-

boa.

Para veracidade do nosso recla-

me basta olhar para a vitrine d'a-

quella loja.

t

0 calor intenso que n'estes dias

se faz sentir, obriga-nos a recorrer

aos hellos refrescos? Porque não

vamos ao Silva Cerveira, que acaba

de receber, em grande quantidade,

cervejas, gazosas e muitas outras

bebidas?

Pois e o que o proprietario da

«Loja do Povo» nos vem de com-

municar.

Para o namorado que deseja

brindar a sua «bem-amada» com

amandoas, caixinhas respectivas e

cartões de gostos varios, procure-o;

e façam o mesmo aquelles que não

supportam o calor, pois lá teem

tudo à escolha.

Recommendames este hello e

antigo estabelecimento.

_+__-

«A Viuva Millionaria›

A bem conhecida empreza edito-

ra dos srs. Belem & C.“ deu come-

ço á publicação de um novo roman-

ce de Emile Bicbebeurg, A Vi-zwa

Mt'llianart'a, cujo entrecho está des-

tinado a produzir verdadeira sensa-

ção no nosso :meio litterario.

Recebemos as cadernetas n." E¡

e 6. cujo resumo do entrecho é o

seguinte: _

Maria Serei, uma pobre rapari-

ga inexperiente, julga sinceros os

protestos de amor eterno, com que

um seducter de »proñssão a illude,

e vê-se de subito abandonada pelo

homem sem coração, que tão cruel-

mente abusára da sua fraqueza.

Andre Claviére, seu amigo de in-

fancia, que nutria por ella desde

os mais verdes annos uma verda-

deira paixão. apparece-lhe precisa-

mente no momento em que ella

deplora 0 seu abandono, e quer a

todo o transe dar-lhe o seu nome.

D'este modo daria satisfação aos

impulsos irresistiveis do iminense

amor, por que se acha dominado,

e regularisaria a situação da infeliz

Maria Serei, que esta prestes a ser

' mãe...

Esta, porém, que não queria _de

modo algum acceder aos desejos

do seu antigo companheiro de' in-

_' fancia, resolve suicidar-se por 'ver

- que não tem outro meio de ev1tar

. aquelle casamento, que julga cons-

tituiria uma infelicidade para Andre

Claviére. . .

Agradecemos as duas cadernetas

.\ que nos foram odertadas.

*'i
M'_

DANUBIA

CERVEIRA

y ~+

Declaração

Pede-nos a ea““ sr.a D. loanna

Ferreira Duarte d'Aguiar, que fa-

çamos publico que, a começar

d'hoje. o seu cerne passa a sem-er

ia modificação seguinte: Joanna Go-

l mes Dias Ferreira de Aguiar.

 

_+_

Pelas 6 horas e meia da noite,

de domingo, resoon pelas negras

abobadas da cadeia de baixo o echo

secou das hofatadas dirigidas pelos

presos mutuamente.

U carcereiro foi immediatamente

acordar a cabra e... tlão, tlão,

tlão, a chamar os senhores da jus-

tiça, e as bofetadas continuavam...

O inquieto rapazio ria muito. e

no largo da Praça grande panicol

Parecia um dia de eleições!

E nada mais soubemos.

+_

Nascimento

Deu :i luz, nasemana passada,

uma robusta criança do sexo femi-

nino, a muito digna eillustrada es-

poza do sur. Abel de Souza e Pi-

nho, intelligente empregado na

administração d'este concelho. '

Sinceras felicitações.

__+__

Anniversario

No proximo domingo faz annos o

nosso respeitavel amigo, snr. Au-

tonio Augusto Freire Brandão, mo-

tivo porque lhe damos os nossos

mais sinceros parabens.

_4-_

Enfermo

N'este estado e ha bastante tem-

po, encontra-se o ex.“l" snr. dr.

Serafim Baldaia, illustre e antigo

advogado nos auditorias d'esta co-

marca.

Que as melhoras venham breve-

mente e o nosso desejo. -

----+-~_-

S. José

Modestissima a festa no domingo

em honra d'este milagroso santinho,

na capella do Nossa Senhora da

Graça.

De tarde houve novena e sermão,

e. .. nada mais.

_+-

DANUBIA
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_+-

S. Martinho

.0'

0 S. Lazaro, que se festejou no

nho, foi visitado pela étite segunda

desta villa.

Se não fora a comparencia d'es

te grupo distincto, o S. Lazaro-pe-

bre santoF-i'eneceria de tedio...

Os nossos /idalgos devotos não o

esqueceram, e ale rezaram, contri--

ctos, para elle lhes curar as cha-

gas... da cabeçal

+

Partidas

e que volte breve a esta terra e o

nosso desejo.

l _Para S. Mamede de Infesta par-

tiu na segunda-feira o nosso amigo

'Manoel Pinto Cortez. ' *

_Para a Regoa 0 nosso amigo

'José Pereira Carvalho

.-..-+_

Em férias

Cá estão os nossos amigos L0-

pes Fidalgo, Pedro Chaves, e Jay-

me do Amaral.

+

Trabalho no mar

Na segunda e terça-feira houve

trabalho na nossa Costa, sendo a

pesca pequena.

...u-m*

Amiga do alheio

No domingo, uma santinho dos

lados do Salgueiral, foi recolhida

ao :veli-ndró, porque tinha feito

mão baixa a umas padas de trigo!

Coitada, a fome é negra, mas o

caci/re, onde a metteram, ainda é

mais negro.

___.____

Larapios ou larapias

No domingo queixaram-se bas-

tantes pessoas que umas santas

creatnras, lhe tinham surript'ado

algumas notas.

Cuidado, porque isto de roubar é

modal

_+_

A todos

O nosso amigo Cerveira acaba

de receber um completo sortido de

ünisssimas amendoas de Lisboa,

assim como uma explendida colle-

cção de cartonagens que tem ex-

postas aos seus freguezes, na sua

loja, na Praça. '

Lembraremos pois a todos os

nossos leitores em geral e as lei-

toras em particular, que se não es-

queçam de se sortirem com tempo,

para depois se não queixarem.

E' na Praça! não se esqueçam.

+

Pela lingua . . .

Na segunda-feira de tarde, dois

metros entrometteram-se, no largo

dos Martyres, com uma mulher

que alli mora.

A santinho não gostou do can-

tar dos metros e cascou-lhe uma

boa sova.

_-+_

Dliml Dliml Dliml Dliml Dliml

Assim esteve quasi toda a tarde

de domingo a sineta do tribunal

d“esta villa.

Averiguade o caso de tanto dlim!

eram os meninos que no cactfre

estando com a Senhora dos Arcos,

domingo “a freguezia de 3; Mart¡_¡principiaram à pancadaria uns aos

outros.

Depois de ter comparecido o sr.

dr. Moura Pegado, que mandou

algemar os promotores e cabeças

de motim, principiaram ainda os

meninos a bateram com as algemas

uns nos outros.

Em vista d'isto o ex.“ delegado

mandou separar um dos presos que

era tido como cabeça do barulho,

socegando assim o banze e acaban-

do o dliml dliml

--+-_-_

Julgamento

Lido o processo e interrogados; n-

os rens, dependo as testemunhas Que alincada preguiça, filha do
.de accusação e defeza, concluídos calor, do insupportavel calor que
os debates, o sr. juiz houve por me escalda a cabeça e as ideias!
bom condemnar os rens Cahreiro Não me é possivel coisa ageitada
em 18 mezes de desterro para para apresentar.

Miranda do Douro, e Joquim Ghia] Mas não se impaciente a leitora,
em 9 mezes para Mertola, mandan- › porque na quinta-feira, que Deus

do em paz o Bita. 'Nosso Senhor Jesus Christo nos

Foi juiz o sr. dr. Salgado elhade trazer, farei chronica d'arrom-
Carneiro, representava o ministerio tha, mesmo d'arromba.

publico o sr.. dr. Vilhena, adefezaã E calam-se as impaciencias até
o sr. dr. Soares Pinto. e foi escri-'là. Jayme.vão do processo o sr. dr. Sobreira. CURRESPÚNDENC|AS_,,

Rezende, II de março
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Artigo litterarío

Men caro Gomes Dias

Ha seis ou oito semanas que o

sen semanario não tem publicado

noticias d'esta villa, talvez devido

a falta de escrevinhadores, que tau-

to abundam por aqui, como abun-

dam os gafanhotos nas grandes

seáras d'Africa . . .

Ora. meu Gomes Dias, para on-

de foram tantos escrevinhadores que

Rezende tinha outrora, e que tan-

ta falta teem feito ao seu semana-

rio? Metteram-se na concha, eu ve-

getam por esse mundo alem? Tal-

vez, como fallavam de círculos, etc.,

andem a mexer os pausinhos para

as proximas eleições, visto que a

queda do Zé Dias do caraan foi

desastrosa. D'antes, tantas corres-

pondencias do Maneca, do Lucifer,

do Sete Cabeças, do Inglez, do M.

Leguar e tantos versos do Jayme e

do Augusto Maximo, e agora tudo

n'um profundo silencio!!!

Para onde foram tantos primos,

tantos Joãosinhos e tantos bacha-

reis? O nosso sapateiro «Stroi»

tambem se metteu em copas e fez

elle muito hein, porque as cousas

podiam ir-se-lhe complicando... e

a freguezia fugia-lhe toda.. .

Recebemos um do nosso distin-

ctissirno collaborador, Jayme T. de

Magalhães, que, por falta d'espaço,

não pôde ser hoje publicado.

Desculpe-nos este nosso amigo e

companheiro esta falta que reme-

diaremos no numero proximo.

__+_

0 «Brav› administrador

Foi-se o Banana, deixando tudo

abananado!

Mas porque se foi o Banana?

0 Banana em Loures, adminis-

trando a vaccaria, faz-nos lembrar

Bonaparte em Santa Helena, se com

a dilferençã de que Bonaparte, en-

tão, foi trahido, e e Banana agora,

foi o traidor.

E não só trahiu os outros. como

se trahiu a si proprio, porque elle,

o Banana, não teve coragem de to-

mar a responsabilidade dos seus

actos.

Pôdre general!

Mas porque se foi 0 Banana?

   

  

   

 

  

    

   

  

  

   

  

   

  

  

   

    

amam .

  

E' possivel que todos estes ligu-

rões voltem no lim da quaresma,

porque agora o tempo não lhes

chega a meia missa e os padres

este anno não estão para pi'o'esltl

Em politica não se fala, a não

ser um apaixonado como o Manoel

da Loureda e o Mattos, que discu-

tem a melhor forma de governo

para a nossa salvaçãol. . .

O Louredo congratula-se por ter

sido chamado aos altos poderes do

estado o seu antigo correligiouario

Hintze Ribeiro. e o Mattos diz que

e governo de poucos mezes-e não

se enganará. E que lhe parece es-

tes dois rapazes, a falar em politica

e em formas de governo, se elles.. .

Cala-te, bôcca. . . nem tudo que é

verdade se diz.

_Chegou ha dias de Lisboa, o

nosso amigo Ignacio d'Almeida Mat-

tos. onde foi fazer concurso para o

logar de recehedor de Tavira, con-

tando umas historias tanto de lá

como de Coimbra, onde se demo-

rou um dia com todos os bachareis

d'aqui. No pouco tempo que lá es-

teve, aprendeu a andar em chinel-

teta; a um regalo ouvil-o falar das

alfacinhas. . . de Lisboa.

-Vindo da capital do reino, che-

gen ha dias o ess"" par do reino,

dr. Manoel Pereira Dias, da casa

de Bendufe, de Rezende.

-A' sua casa da Fraga, chegou

tambem ha dias o nosso Jayme

poeta-o pequerrucho-qne veio do

Porto passar algum tempo nos la-

res paternos.

-Foi recebido aqui com geral

satisfação o decreto da amnistia,

dizendo que ella devia ser geral

para_ todos os reveltosos de 3l de

janeiro. -

-Tambem consta que, quando

chegar João Chagas, todos os seus

correligionarios d'este concelho o

Poli'. . .

Safa, calor assim só no inferno!

Que atmosphera ,abafante, que

privação de ar eu 'sinto no cubi-

culo.

Nada, não estou bem aqui; vou

para o quintal tomar a fresca.

t

Que doce viração corre *leve-

mente, como me consola e deixa na

alma alegria vaga e inlindal

'Como a primavera e linda, tão

linda!

-Que novidadel-dirá, em tem

de mofa, justa, o meu leitor.

E o sol, o atrevido sol a querer

incommodar-mell A ampla e for-

mosa laranjeira a que me encosto,

protege-me. .

Como as suas florinhas despon-

tam, risonhas, innocentes. . .

Que embriagadora a sua fra-

grancia!

São lindas, brancas, candidas e

olorosas como tu, ó minha «bern-

amada”.

Que romantismo, hein?

Ora, pois, se a abelha» teve

hoje as suas variações. . .

E isto succede conforme a lua.

E' verdade que eu estou sem-

pre de lua, mas de lua que varia

á medida do tempo.

Ora vejam que lembrança, que

desejo moderado o meu em cha-

mar para aqui o politico Fraga-

teiro, alma magnanima, bom fun-

do, mas um fotu o Arroyo.

Para quem conhece este perso-

nagem, tenho dito o bastante para

ser avaliado.

Fique e Fragateiro em paz, en-

tregue sómente aos jardins, que

eu vou tratar de assumptos mais

deleitosos para os meus freguezes

_leitores-melhor dissera: leito-

ras.

 

Para o Rio de Janeiro, partiu na - _

segunda-feira, no vapor Rei' de, Na terça-feira, em polwião, foram

Portugal, acompanhado de sua fa: julgados os meninos José de Arau-

milia, o nosso amigo Antonio Lo- jo Pinto, o cabreiro; Joaquim Chia-

pes, ñlho do sr. Francisco Antonio o Joao da Bits, accusados de das,

Lopes, da Peça. [obediencla e resistencia á auctori-

Que a fortuna lhe seja propiciaidade.

  _A chronica principia agora e

acaba já. _

O que dito tenho até aqui foi

o exordio.

Dons me ajude a levar a cruz

ao Calvario. . . de S. Pedro.

De' S. Pedro, não, ao Calvario,

quer dizer. ao lim. Perceheram?

 

irão cumprimentar ao Porto. Entre

muitos contam-se: o Silverio, o

Custodio do Cabo, o dos vidros e

o Paulino da Rosa, que será o mes-

tre de ceremonias. . .

Desculpe v.. meu caro Gomes'

Dias, e até breve.

Jose Fat-ellos.  
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A commiüão éde 20 p. c.. e

senclo 10 assignaturas ou mais terão

direito a um exemplar da obra e ao

brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assigne-

 

comcdia-:lrama em 3 actos . 200

Ambos livres. por Antonio de

Sousa Machado, comedia em

1 acto. 100

 

David, Absaláo, Urias,C›'im,

Abel Dálllu, um Vilao, um

lsbcllrfm. um rarníceiro, uma

regaleira e um umleiro .
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seu sempre chorado ñlho, 73-LABGO DA POCINHA -77 dos DOSCOS agggnamps _ , l

irmão e cunhado, Manoel de ' l tas, plaStronS e lavallers- '

Pinho Valente, em regresso - ' . a

do Rio dc Janeiro para por_ Edição @Ilustrada com bellas chro- Vlnhos ñnos da companhla e de I

mos e rawras ~ ;

“lã-mo porém masa ter a _é 9 outros armazens, desde 100 a M500 1

. , l . -l ll o ,I

haVldO qualquer falta mvo- u é A fama do admiravel trabalho, rels' ¡

luntaria (em'participação fa- ea que vamos ter 8_ bg““ de “PMS“MU A ' 1 ) _ l

miliar) pedem desculpa por- z ;e 2:33:33“3'33“?Silllãâç'ãíiílláalãlí SILVA (JEleEIRA

que foi devido ao estado Ade Lu à“. mínanlo em Pariz. nener principal . w

consternação_ __ m I_ de lodo o tmov¡rndonulrlliu-.rnrin codnlem- LOJA DO PO O I

,- - m poraueo, ~m s¡ oa ¡consang a por l -

Na? 1_P°demos deixar de E u E h um exito verdadeiramente vxlraoràli-

es ecm lsar os ex.“ 5 sm's. m c O a? narío, que mais e mais tem rnvran e- _" “_ _

Mãnoel Gomes Dhs e dr w E. 'ã cido e exaltado a repulaçãobdo seu
w

F . F . L d. . ' = m auctor, já tantas vezes Iaurendn. E “

_ranClSC_O ragatelro' _ lgnls' a' com effcih nunca EMILE HÍCHE- --------_-__--~-- -.

Slmos du'ectores dos Jornaes u q E"" c; 10mm prnvuu lãn manifesta e exu-

semanaes (Folha e pow de o a O 'â bemntemenêens ::randlssmms res-.ur- o S

. . . . _ d ›e. 'la nmmnarão. n

Ovar) por no_t1c1ar o trfrste m! É sos Éstzuamãgnllescãja âcçãu se A. VENDA NA . ›

aCOHteCimeDtO, que tão un' ._ a desenvolve no melo de ;cenas absolu- . . . j

- CI“ '“ tnmeule verosimcis, mas ao mesmo
_O

355;?“ ° °° É o :Tí 5 WWW lIIl reuse OlVllleL 'dO 1' < e impressãonanles, excee. dc am) v . ' : 1

A todos o nosso eterno re- É a É de todos osdponlus de Vlsta, tudo _o l

l .
rã que o festeja o romancrsln tem c.~cr¡- . . 1

°°nhe°lment° «a g pro até hoje, e esta ev1denlernenle Largo da Pocmha, 73 a 77- PORTO e¡

~OV3T› 5 de Março de l893- Ll-I É' destinado a tomar logar prqennnenle o i

x a entre os trabalhará lillerarmsidmâls _.___ _ - \

Antonio de Pinho Carlota. :l justamente amem “3 "a “cm“ ' "' e' ' “

[oanna Valente. LB e A empmwe procurasemvre Dramas, comedlas e sce- Contos

josé María de Pinho Valente
g rom o malor escrupnlo corresponder . . . .

q |..|.| › dignamente ao favor dos seus aw- nas-comlcas e hlslorws diversa
(euzente). _ ;c guanles espera continuar a merecer S "'

lose Augusto de tho Valente. m o seu valioso auxilio. que mais uma Gym-mo me um"” e "e" a

$50.dedpigbohrtgã?eííte Pinto V9¡ se 3“”” a “uma" Cesar ,de acenla. romedflu: 0 verdadeiro livro de S. Cypna-
ana e m_ ._ - _w_ _h_________-__ dramnpriginnl em dois actos no, traduzido d› or¡ ¡úal mr

josé Lopes Pmto fumar. - , n l . . 3 l

Maria Conceíçdo d,Olíveira Va_ Brinde a todos 03 magnum“ O (câgàçãmn ;no ;no .a .lo 300 D.-anelm e seguln- _

r __ ,- uc r, o ¡vn com estam 19 1 - =
lente, . _ canção original . . . . 50 rldas . . . p. fo“. 500 ,

Maria Graça d'Olwem'a V11- Uma estampa em chrome de Henriqueta. aovenldurcira. (da Arte para curar bois_ vuccas.

lente. u memm auclor), rnnm em.) bnrregm. arcos_ cabras e

. _ grande formato' representando a actos. com o retratada hemi- outrosanimgu-.s . . . 60 ' l

B à N rita c l errvnrns representa?- Malícia e anuidade das mulhe- l

a H _ (o a4 prrrcupnue arenas ro res e a mu icia dos homens .io '

AGRADECIMENTO ã m d l'lsla da Praca de ll. Pedro O diama . . _. . J. . . 400 [Iislonãt das tres filhos, ou o
_ v _ü s omcus que nem, (.cO mes- galo as olas. . . . . 20

A familia ausente e pre- '- a a! .E 4 3 EM LISBOA l[11203.1uqur). cnmcdm em 3 um Ognwad'o do sepulchro (balla-

Seqte_da fallecma Joanna de l, m ã à a! E Homens .e [orar, (ido. mesmo Aulylla ;Muito 'Dolorosa bai: 20

Ohvelra Duarte, agradecem O g q, _ É _ aucmr), drama em 1 prolngo mão de Nosso Senhor Jesus

'1 todas as es_ 1 *a 'Q N P_ r-Tltada expressamente 0m PhO- e 3 acto:: . . . . . . !100 C/¡ríslo, conforme a escreve-
or este me o a p

p . . -À O n: a -H H «l tograplna para este lim. ereprodu- os visconde.; (I'Algirão. (do ram na quatro Evangelis-

soas que OS_ VlSltamm, e lhe _ _ .a. c “É zida depois em chromoa Mcôrcs. co- mesmo aurlor). conn-.din ori- las . . . . A. '. . 60

enviaram bllhetes de peza- r' g bn nl m pia fiel da_magcslnsa pracafm 10d0 ginal em 3 autos n 1 prologo Auto de Santa Barbara. virgem

mes. " .ã 'x as? 9. Í: 53'; co“.là'ôlcm-ÍTC": 35 d'ÍP'ÊMõãs 0t|¡V;-l'(l<; C"" É minds); l _. MO e mrlrtyr. lilha (lc Diosmro.

_, a (e L. por can Ime_ ros. e e mcn › m( er (O ouro, por Ia< iul- gen'io. em r ue lallun Santa

Ovar, 5 de Março de 1893' .- i g n ã ã W leslavelmeule a mars perfcna que lxrarñes, rlrnmr-I em úactos 500 Barbara, trth nenlreirnspinn.

.a 'e. .srãms ~ o - a, I 'g g 4 até hOJe tem apparemdo. 0 Condemnado, (do mesmo) com_ pai de Santa Barbara,

~ -w ._ m o g "U E_ drama em 3 actos e i qua- um anjn.dous Juntores. Mar-

A É _ o _.- 00 (6 vê: _ ' _ drns . . . . . . . . &00 cimo_ um alcaide. e um an-

° 7-." ' °° '5 '- Brinde aos “Wa"adores em 2: Theatro comíco- Entrea /Iau- cião . . . . .

2 a É o_ m w o a. 5a. n . _ to

0 n '3 3 Ê Í .a a 'ã O m; o 4, 10, 15 e 30 assignamras. me 'l ”tom-A "lorgad'nha Acto Intitulado Apartamento da

o E ê ã É_ o a, .a. > ;A E¡ de Vais!! Amores. ulo mesmo wo Alma' em que se comem duas

¡ .n . m c o -< 3"“" ~ - - - 0m al¡ av'. z

8,. Ê' É Ê_ ã É .Ê m 2 FH “s bêã l Condições _d'aunlgnatuljçz AJudiaE por Pinheuro Chagas. , dani:: nl'fllllz:T:0;:hl:¡:lilrlã

ã :E ã a g 3a. e 3. u, a¡ S H:: [-Chromo. 10 rms; gravura. ill reis; drama em ãraclos . l . 400 cnmém uma prauca ,emma

_ .mt g g g g g [ü à 3 as u a i l folha de 8 pagmaas 10 rena. .Salma Magdalena, (do mesmo amlurl, I em“, o 0mm e a Mm' e a

n a_ g E o :E a 'Q _l m em cadernetas semanaesde 4 fnlhas drama em Li actos. . . . 400 3..g.m_h.,|¡.,gqr¡0 da V“.gem

' É o ã ã '3 É ã ¡5;4 à q, 4 à le uma estampa. ao preço de 50 réis Heleno, (uln mesmoauclo'), co- Sammy-mn _ _ _ _ _ m

_,_4 g E. o _ ,3 É _ .3.. m @ça ã i pagos no amooo. entrega. O porte medla em 5 avlm. q . . UN) AW, da Santa Camarma_ v¡¡._

.g a 3 3° :a ° :T a Q Q .: .para as prnvmcms é a custa da No palco(monoln;osedlalogos . v r V ~ _
U V m p_ _a __ a a V_ \ c) z - _ h . _ gomemarlyr, llhfldyrelgo

P_ o ã _ ã 'à g m o w I Emprçza, a qual nao _fará segunda em verso) por Raul Didier, 1 do de Alnxan'lm. em o qual

m v; m a _â a cr .. m z Lu É: > g expedição sem ler recebldo almporle yolume . . . . _. . . !1.00 se cama seu umrlyrio eglo-

cn M ¡... É z 2 :à m da antecedente. _ Da tá os suspensorws_, (do l.¡não "m _ _ _ _ _ _ w

s:: F_ !à 3 9_ g E, 2 ã a A empreza congldera OOU'CSPOÍH ~ mesmo auclor), comedra em Au“, do Dm de Juizo, no qua¡

e É .a a g z ê a o :a (lentes as pessoas das _provinmas e um aclo . . . . . 100 [aum S_Jnão'Nossa Senha_

o* E _3 É â g ç: Q ¡lhqs ue se responsablllsarem por Vinda o fugiam da cadeia do ,a s_ pedro, S_ mguel_ um

É â 5 aê É :a mals e "'03 ass'ãnamraã- Porto, (d› mesmo aucl:›r), Senphim. Lucifer. Sahnnz,

a H I- 'C ›.
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Pós de carvão, quina, es-

sencia de hortelã pimenta,

etc., para limpeza dos den-

tes.

E. Zagallo de Lima-Praça, 63

 
luras no escrxptnrio dos ed-lorr-s-

rua do Marechal Saldanha, !ti-LIS-

' BOA, onde se requisilam prospectos.

Aooeita-se corresponden-

l te n'esta localidade.

Os homens de bem. por Antonin

Correia, drama original em 5

artos.......

Tribulações d'um marido, por

João Coutinho Junior, sccna

coman original . 100

Porto-IMPRENSA CIVILISAÇAO-Largo da Pocinha, 73-77 l

;um «le Santo Aleixo, ñlhn de

Eulemivcnn senador de Roma

300 Aula de ba '130 Antonio, llvran-

do seu pai do [I'lllulllu . .

O Judeu errante (historia bibli-

ca). . .

t0

40 l
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